
Sobre uma mesa especialmente

construída de 50 metros quadrados,

o professor de Cardiopneumologia da USP,

Antonio Carlos Pereira Barretto, 30 anos de

SBC, mantém cinco trens elétricos circulan-

do. Eles passam pela cidade-miniatura ilu-

minada, com bondes e até um pequeno cha-

fariz na praça, param no minúsculo porto com

guindastes e esteiras rolantes para descarre-

gar o carvão que sai da mina, também ela

montada sobre a mesa, tão grande que cabe

um laguinho e a floresta de pinheiros, que os

trens cruzam apitando, enquanto as portei-

ras se abrem e os desvios são acionados.

Não é para afastar o estresse que Barretto

mantém o hobby, porque quem faz o que gos-

ta, como ele, não tem estresse. A paixão

pelos trens tem outra origem, o “Trem da

Cantareira”, que passava nos fundos de sua

casa, no bairro paulistano de Santana e as

histórias que o avô contava da “Companhia

Paulista de Estradas de Ferro”, de que era

acionista.

Era uma paixão tão grande que, aos 10

anos, Barretto ganhou o primeiro trem, um

“Leonel” de bitola larga com a Maria-fumaça

e cinco vagões. Curtiu tanto o presente que

Ferrovia de
cardiologista tem
5 trens elétricos
e até cidade

ganhou outro trem, um

“Atma” de bitola estrei-

ta, mas a grande fer-

rovia só foi construída

depois de casado, na

chácara de Mairiporã,

onde ainda hoje ele

passa muito tempo sob

a mesa mexendo com os fios.

De cada Congresso de Cardiologia,

Barretto traz novas aquisições, trens suíços,

americanos, alemães “Fleishman”, que an-

dam como trem de verdade, saindo deva-

garzinho da estação. Ele tem os catálogos,

domina a escala dos modelos, “é HO, 1 para

56”, discorre sobre os kits das locomotivas,

que possuem depósito de óleo de fazer fuma-

ça, e conhece todos os trens brasileiros, da

Paulista, da Mogiana, da Sorocabana, que a

“Frateschi” produz em Ribeirão Preto.

O que falta mesmo é um continuador, por-

que os três filhos, dois homens e uma meni-

na, até que curtem a ferrovia, acompanham e

se extasiam com as novidades, um pátio de

manobras ou os ônibus elétricos acrescenta-

dos à cidade-miniatura que veio da Alemanha,

mas sem a paixão contagiante do pai. Antonio Carlos Pereira Barretto
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